
O país 

 

A Nova Zelândia está situada no sudoeste do Oceano Pací-

fico, formado por inúmeras ilhas. Tem por extensão territo-

rial uma área de 268.680 km² e seus idiomas oficiais são o 

Inglês e o Maori e sua capital é Wellington. Tem uma popu-

lação estimada de 4.908.420 milhões de pessoas, e tem por 

moeda oficial o dólar da Nova Zelândia.  É governada por 

uma monarquia constitucional parlamentarista que tem a 

rainha Isabel II como chefe de Estado e o primeiro-ministro 

como chefe de governo. É um dos membros fundadores da 

Organização das Nações Unidas (ONU), assim como um 

dos membros fundadores da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) e das seguintes Organizações Internacio-

nais: Programa Internacional para a Eliminação do Trabalho 

Infantil (IPEC, em inglês); Banco Internacional para Recons-

trução e Desenvolvimento (BIRD); Câmara de Comércio 

Internacional (CCI); e da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

 O país e a OIT 

 

Além de ser membro fundador da OIT, em 1919, a Nova 

Zelândia tem um histórico único em questões de justiça 

social e trabalhista. Em 1893, a Nova Zelândia tornou-se o 

primeiro país do mundo a dar o voto às mulheres. Foi tam-

bém o primeiro a legislar por um dia de trabalho de oito 

horas, abrindo assim o caminho para a Convenção de Horas 

de Trabalho (Indústria) da OIT em 1919. A OIT e o governo 

da Nova Zelândia colaboraram em várias iniciativas, inclu-

indo a eliminação do trabalho infantil em Fiji, a criação de 

emprego na Indonésia, a melhoria das leis trabalhistas no 

Camboja, a assistência ao desenvolvimento rural em Timor-

Leste e as Reconhecidas Sazonais. Employer (RSE) Esque-

ma para trabalhadores sazonais da região do Pacífico. A 

Nova Zelândia manteve consistentemente uma presença 

ativa e visível na OIT, e seus representantes participaram 

das Conferências Internacionais do Trabalho desde 

1935. Ratificou 61 das 189 convenções, sendo 6 das 8 fun-

damentais na OIT. 

 

 

Relação com o trabalho análogo a escravidão 

 

O país possui um dos menores índices de escravidão mo-

derna do mundo, com aproximadamente 3000 pessoas nes-

sas condições. Além disso, a vulnerabilidade a escravidão 

moderna, de acordo com o The Global Savery Index, é de 

apenas 1,91%. Portanto, suas preocupações e medidas são 

mais voltadas para a prevenção e identificação de vítimas e 

infratores. O país, consistentemente, cumpre com todos os 

padrões mínimos de investimentos em lutas contra a escra-

vidão moderna. Juntamente com a OIT, colaborou com 

inúmeras iniciativas em outros países pertinentes à geração 

de empregos, a luta contra trabalho infantil e etc. Sendo 

assim, possui uma clara e ativa presença na Organização 

Internacional do Trabalho. 
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https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_maori



